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A divida interna do Paraná 

e o optiinismo do 

Sr, Manoel Ribas 

Uma palestra no Palacio Rio Branco 

CURITYBA, 7 (Succursal) 
— Sob o titulo acima publi» 
Ca o "Diário da Tarde": 

Noticiaram os jornaes da 
Manhã a visita do presidente 
"a Associação Cominercial ao 
sr • Interventor Federal. 

7 ratando-se, no momento, 
, , Questão financeira do Es- 
ta(lo, com a nomeação de com 
Milsões para o estudo da si_ 
uação, não nos podemos fur* 
ar ao desejo de conhecer o 

Pensamento do sr. Manoel Ri» 
nas sobre o assumpto. 

Julgamos perfeitamente dis- 
Peaisavel esse estudo e por 
eonsequencia a nomeação de 
eommissões para o mesmo. 

Assim pensamos, porque no 
araná nada ha a estudar 

Pem a examinar. Todo mun- 
u es,tá farto de saber e co. 

nhecer de perto a tragfdia 
a nossa situação qnasi des' 

esperadora. 
Estivemos 

Pela 
por isso, hoje 

manhã no palacio pre" 
Muencial, onde o sr. Manoel 

"as, cbin a franqueza que 
® earacteriza, nos expoz o que 

quem as bases para a opera, 
ção que alludi sobre a divi- 
da externa, a interna será 
immediatamente objecto das 
cogitações governamentaes. 
Uma, porem, depende de ou» 
tra e aos Estados não seria 
licito, com adopção de me* 
didas extemporâneas, crear 
embaraços e diifficuldades á 
execução integral do plano 
geral a ser esboçado pelo go. 
verno da Republica. Não ha, 
pois, motivos para impacien- 
cias, nem justificativas, para 
eniipreliendimentos que não se 
enquadrem perfeitamente nas 
disposições geraes do projec- 
to em marcha, no gabinete 
do ministério da Fazenda. 

i qm 
verdade, sem Sutoterlu- 

®0s, nem palavras inúteis, 
M significação. 
Começou o Interventor por 

Ueckirar não ser contrario á 
Mganização desses núcleos 

o estudos economico-finan. 
eeiros para, a seguir, concor" 

ando comnosco, concluir pe» 
Msua inutilidade. 

E jios esclareceu o seguiu. 
e: "Como é sabido, é pen. 

sa.mento do governo federal 
encampar as dividas externas 
de todos os Estados e mimi- 

•Wos do Brasil. 
Paira isso, porem, faz"se ne» 

oessario um exame completo 
o assumpto e do aspecto ge. 
al do problema a resolver- 

Nesse exame se encontram 
dfflpenhados não só a com- 
ussão econômica que age 

J mto ao ministério da Fazen» 
a> como os mais renomados 
echnicos do paiz. Sõ depois 
a conclusão desse trabalho 
Q^c poderá o governo fede* 

, 'niciar as primeiras provi, 
'meias tendentes á solução 
? Problema. Nessas condi- 

voes, o caso das dividas in 
I1 nas, fica pendente da solu- 

Çao daquelle, i>ois que, ao go. 
rno federal não seria pos 

^ivel 
vnit urna realização de tal 

i e ('e lal natureza, se da um dos Estados e mes" 
r'

10 municípios procurassem 
n^l?'ver Por si cada caso em 
Particular. 

•isentadas, porem, que fi* 

Sendo assim, logo que aquel 
Ias autoridades estabeleçam 
afs bases definitivas do pia* 
no, o problema da nossa divi. 
da interna será resolvido a 
contento geral. E resolvido 
pelos unb-ns processos capa- 
zes de solucionai-o de vez, is* 
to é, com o pagamento inte. 
gra de todos os créditos, par 
te em dinheiro e parte em 
titulos de consolidação. Es" 
ses titulos, garantidos pelo 
governo federal, terão franca 
acceitação e circularão livre- 
mente, até ao seu resgate. 

AS NOVIDADES DA 
POLÍTICA PBINCEZINA 

A nossa reportagem inter- 
pellõu hontem o sr. Jorge 
Becher, sobre a carta que, 
segundo inormações do direc- 
tor de nossa succursal de 
Curityba, dirigiu s.s. ao ca. 
pitão Catão Menna Barreto, 
secretario do Interior e Justi. 
ça do Estado. 

O sr. Josge Becher confir- 
mou que havia escripto essa 
carta. Entretanto, prosegiu 
não 

Uma entrevista clts» 

detiBlfo Uar^as 
A um jornal de Pernambuco 

RECIFE, 6 (U) — O sr- >. palmente, geographica do Es. 
José de Sá deputadi- eleito j lado. Será este um dos as- 
a Constituinte e oireetor do j umptos que examinarei qúan 
"Diário da Manhã", obteve i do regressar ao Rio do ta* 
do sr. Getulio Vargas, no ; nciro. O discurso que fiz 
momento da partida do "Al- 
mirante Jaceguay", a seguin" 
te entrevista; "Pernambuco 
não foi para mim uma sur» 

. presa. Eu fazia um alto jui- 
é verdade que houvesse j z0 ^ seu Jq se.u gráu j tratei do problema economi" 

formulado o pedido de me | jg cuitura e desenvolvimen. i co brasileiro, como suppõera, 
ser cominettia a incumbência ^uas instituições, no en- j mas mas de alguns problcmasi i . _  , 1 ■' 4-t*i r\ * . ' — i . * 

hontem no Theatro Santa Iza- 
bel, por occasião do banque- 
te que me foi offcrecido pc_ 
lo governo do Estado e pe- 
las clases conservadoras, não 

de reorganizar o direotorio 
local do P.S.D. 

— Nessa missiva — aocres* 
centou depois o sr. Becher 
— manifestei ao cap. Catão 
o reconhecimento de meus 
companheiros, pela attençao 
que mereceram do illustre mi- 
litar, quando encontrava-se 
este á frente da intervento. 
ria, interinamente. 

— E o cap. Calão respon- 
deu essa carta? — pergun* 
támcis. 

— Respondeu, informou 
ainda o sr. Becher. 

* * * 

tanto, causam uma impressão 
muito suiperior á expectativa, 
não só pela vibração do am. 

I biente, como pela irradiação 
de sympathia que senti des- 
de que saltei em Recife- lm- 
pressionou.me especialmente 

i a identificação do espirito 
popular e d» espirito civico 
com os ideaes da revolução 
de 1930', os quaies penetra- 
ram a massa popular até ao 
cerne, não sendo /.m movi* 
mento superficial, portanto 

j susceptível de uma mudança 
j de orientação ou de arrefeci» 

■ i j ü 1 mento em meio do caminho- Regressou da cajMtal.do Es». proseguindo, continuou o sr- 
Getulio Vargas: "Notei tam- 
bém com satisfação uma gran. 
de identidade de idéas e sen 

RIO, 7 (U) — "A Nação' 
publica, em grande destaque, 
o seguinte etiitarial: 

"Comidera.se como certo, 
r.Ms circules militares, o con- 
trato de cíficiaes írancezes 
para organizar e instruir a 
policia mineira. 

E' realmente um aioontecr 
mento interessante, principal» 
mente no ponto de vista te- 
chnico militaç. Não se sabe 
ainda como se arranjarão os 
missionários do exercito fran" 
cez para fixar a organização 
e distribuição das forçals e 
adoptar a doutrina, de gue:- 
ra que deve servir de base 
á preparação dos oficiaes e 
á inslrucção da tropa. 

Esitas questões, que resu- 
mem a finalidade da presen- 
ça de u'a missão militar, re" 
querem, antes do mais, a de- 
terminação do inimigo ou im- 
rnigos prováveis, da exten- 
ção e natureza das fronte!" 
ras, do estudo dos theatros 
de operações, da morphok- 
gia do território, etc., etc, 

No caso mineiro parece que 
será diffStedl a previsão do 
inimigo ou inimigos prováveis 
e, dahi, a definição das fron- 
teiras mais perigosas, do the- 
atro das operações e da re" 
partição das tropas em tem- 
po de paz. Não se traia de 

fundamentacs da economia 
do nordeste, eseolbendo Pr - 
nambuco para enunciar es-i imi paiz, mas de um 
sas idéas dizendo não só o j 
que o governo da Republica j 
já fez, como o que pretende j mitta a conquista de um por' 
fazer, bem como o que pode, i to de mar no Atlântico, cr/ 

mmmmm.r- ..impies 1 Estado central de uma Fede J orioatrdorcs rtc 
ração. A não ser que se ad . rios (.■mtraWJr-;, 

tado o dr. Brasil Pinheiro 
Machado. Ao contrario do 
que se suppunha, s. s., se- 
gundo soubemos, não tratou em todas as demons' 
com o sr. interventor fede. 
ral de a^sumpíos attincntes 

rá ser feito por iniciativa 
particular com o auxilio dos 
poderes públicos; nessas con- 
dijões tratei do problema a_s" 
sucareiro, na transformação. 
do excesso da producção em 
álcool, da creação do Insti- 
tuto do Assucar e do Álcool, 
do desenvolvimento do cre. 
dito agrícola e da neocissida- 

mo objectivo político, forçar- 
ão territórios visinhos como 
os do Estado do Rio e do 
Estado do Espirito Santo. Co. 
mo gymnastica mental será 
interessante para os officiaes 
francezes que vierem... 

As . mesmas difficuldades 
serão encontradas quanto á 
organização das forças. Re 

de da distribuição mais eqm" gião montanhosa, vae exigir, 
fativa da propriedade rural, qujjnto á defesa do territo- 

á política local, mas, sim, do 
caso surgido na administra- 
ção do Gym-nasio Regente 
Feijõ. 

COMO SE DEU   
O DESENLACE 

B. HORIZONTE, 6 (Cor. 
reio aereo) — As 11 horas 
da manhã de hontem, a po 
pulação desta cidade foi su" 
prehentdia pela noticia do fal 

lecimento do sr. Olegano Ma- 
ciel. De facto só a essa ho. 
ra foi que se soube que as 
9 horas da manhã o chefe do 
governo havia sido victimado 
por um colapso cardíaco. 

Como de costume o sr- Qle 
gario Maciel levantou-se ce- 
do. Depois de fazer a barba 
o presidente do Estado dm 
giu se ao banheiro. Pouco 
antes as 9 horas o sr. Oso 
rio Maciel, irmão do presJ 
dente e que se achava em l>a* 
lacio, estranhando a demo . 
do sr. Olegario Maciel no ba- 
nheiro foi procura.lo e teve 

então a surpresa de encon" 
lra!-o cabido e já em agonia- 
Enquanto o sr. Osorio Ma- 
ciel prestava os primeiros 
soocorros ao presidente era 
chamado a palacio o dr. Braz 
Pelegrino, que, entretanto, ve- 
rificou serem inúteis todas as 

* 

CAIIdl E 

FEDEBAb 

(Garantida pelo Governo Federal) 

1$000 até Acceita depoeilos desde 
20:000$000 e paga os juros annuaes 
capitalizados semestralmente de 

tentativas. O presidente Ole. 
gario Maciel acabava, com et 
feito, de fallecer. 

O facto foi immediatamente 
communicado ao dr. José 
Bernardino, secretario das fi 
nanças, e a outras autorida- 
des. O dr. José Bernardino 
lelegraphou desde logo ao 
presidente Getulio Vargas 
comniunicando lhe o inespe- 
rado fallecimento do sr. Ma" 
ciêl. Foram passados tele 
grammas no mesmo sentido 
ao ministro Washington Pi» 
res e aos srs, Gustavo Capa. 
nem a e Waldomiro de Lima, 
se encontravam em Varginha, 
onde se reuniu o Congresso 
Contra a Lepra. 

Ao mesmo tempo foram to- 
madas providencias para que 
o ministro da Educação e os 
secretários do Interior e da 
Educação viessem para esta 
capital, em trem especial- 

—;o:— 
AS PRIMEIRAS 

trações collcctivas a que as- 
sisti, quer nas humildes clas- 
ses, quer nas mais elevadas, 
com o-interventor que traba. 
lha, procurando attender ás 
necessidades e ás aspirações 
do Estado nos differentes as- 
pectos de sua vida. Aquila* 
tei muito bem o gráu de des- 
envolvimento da inslrucção 
publica no Estado, notada 
mente do ensino sedimentai, 
bem como a parte referente 
á saa'de publica, que tem me. 
recido especial carinho do 
governo. Quero me referir 
também á boa impressão que 
tive relativamente á preoceu- 
pação do governo no tocanlc 
ao desenvolvimento da agri" 
cultura, apesar de só ter tido 
tempo de oUlervar um po 
queno trecho da zona agrí- 
cola do Estado, onde conheci 
o horto de fruticultura, bem 
como o Instituto profissional 
e Agrícola 5 de Julho. Con. 
siidero tudo isso muito im- 
portante para o amparo e '"n" 
cremento da produção do que 
resultará sem duvida uma 
grande expansão para a vida 
econômica do Estado, pois 
que tudo isso representa a 
creação de novo prosperida- 
de e riqueza para a agricul- 
tura. Ainda quanto ao que 
se refere ao interior, obser. 
vo que Pernambuco se acha 

( insufficicntemente apparelha- 
do no que diz respeito a es* 
trada de ferro de penetração, 
ás quaes necessitam amplia- 
ção cm conseqüência, prlnci 

o 

Victoiioso o movimento 

revolucionário É Cube 

Um sargento o chefiou 

NOVA YORK, C (D) — In* 
formações recebidas de Ha- 
vana pela "Associated PÍess" 
informam que os cabos e pra- 
ças assumiram o commando 

^ , do Exercito Cubano, recusan. 
dc"se a obedecer aos offi- 
ciaes . 

O MOVIMENTO SE ESTEN 
DE AS FORÇAS POLICIAES 

NOVA YORK, 6 (D) — Tc- 
legramma de Havana para a 
"Associated Press'' annuncia 
que a revolta do Exercito c 
da Marinha se estendeu ás 
forças policiaes de Cuba. 

revoltosos formulam as suas 
reivindicações. As tropas se' 
dkiüsas distribuíram metra- 
lhadoras por toda a cidade, 
onde reina, entretanto, com- 
pleta tranqüilidade. O movi. 
menlo conta com o apoio da 
Põderosa Associação dos Es- 
tudantes e da Sociedade Se' 
crêta do A.B.C.. Acredita- 
se que em virtude da gravi- 
dade da situação será pedi. 
da a intervenção dos Estados 
Unidos." 

rio, grande dotação de anuas 
automáticas, dispondo, como 
apoio, de forte delação de ar" 
más de trajectoria curva er- 
mo sejam os morteiros de iu_ 
fantana e os obuzeiros de ar- 
tilharia. Mas, como descer á 
conquista dos partos dc mar 
com esse material e a orga- 
nização que elle acarreta? 

Einquanto á doutrina de 
guerra e, consequentemente, 
a doutrina aos mineiros, cs 
embaraços são in Usíarçaveis. 

E o peor de tudo é que 
uma tal miíiria. se compul:' 
da como força auxiliar do 
Exercito nacional, causará 
sérios prejuisos se appareccr 
nos theatros prováveis de 
guerra que affectam ao Br.- 
sil, assim organizada, armada 
e instruída á mineira. 

Diz.se que os officiaes fran- 
cezes virão como iriam para 
qualquer outra parte onde os 
remunerassem. Cremos que 
não será esse o seu único lu- 
cro. Poderão estudar um cr* 
so novo e interessante de or- 
ganização militar e, sobretu- 
do, terão opportunidvde de 
tomar contado com uma 
curiosa manifestação de psy. 
chologia politica. 

Só resta uma esperança, e 
c:.isa é o golpe de vista dos 
gcncracs mineiros já existen- 
tes e cm perspectiva, como 

mi ion: * 
na t'*anspr - 

siçãq de tão sérios cbstac :~ 
los. Isso para surgir de fac. 
to o exercito mineiro; quau. 
to a "nosotros" resta apenas 
appcílar para a "Liga das Na- 
ções". .. 

-o  —— 
Sobre do 

NAVES AMERICANAS 
  VIADAS A CUBA 

EN- 

GOMO SE DEU A REVOLTA 

ft U I 5 □ 
DR. FELIX VIANNA 

Participa á sua dislíncta 
clientela que reabriu o seu 
consultório á rua Angbsto Ri- 
bas n. 85. 

COMMUNICAÇÕES 

Compram se apólice» da 

Üiuido publica Federal 

HORÁRIO? 

8 ás liei {2 horas e da 1 és 3 ho- 
ra8 da tarde. Aos Sahhados das 8 a» 
12 horas 
A DR. COLLARES, 27. 

B. HORIZONTE, 6 (Cor- 
reio aereo) — O facto de so 
ás 11 horas ter sido divulga 
da a noticia do fallecimento 
do dr. Olegario Maciel foi 
devido IT necessidade em que 
se encontrou a família Ma» 
ciei de tomar providencias 
de caracter particular erti at_ 
tençâo ao ^staldo <ie saúde 
de uma irmã do presidente- 

Logo que circulou a noti- 
cia as ruas a cidade toma- 
ram um aspecto desusado. 
Todos se mostravam ansio- 

conhecerem os de» sos por 

(Continu'a na 4* pag ) 

Consultas das 14 ás 1'3 ho" 
ras. 

NOVA YORK, 6 (D) — O 
correspondente da "Associa, 
led Press" era Havana preci- 
sa que foi ante hontem á noi* 
te que, tendo á frente o sai^ 
genlo Fulgencio Baptista, as- 
sim (.-yno subjpilficiaes e pra- 
ças da armada, os sargentos, 
cabos e praças, tomaram o 
commando do Exercito e das 
forças navaes de Cuba, re- 
cusando se a reconhecer os 
officiaes. 

WASHINGTON, 6 (D) — 
Foram enviaos para Cuba, á 
toda pressa, quatro vasos de 
guerra, afim de protegerem 
a vida e os bens dos subdi" 
tos americanos alli residen- 
te^. 

ORGANIZADA A "COMMIS- 
  SÃO DOS CINCO" — 

intervc-ptQria 
Amazcnas 

RIO, 7 (U) — Tendo sido 
indicado o nome do tte. cel- 
Mario Magalhães Barata, que 
serve aqui no Rio, como can- 
didato á inlcrventoria do 
Amazonas, o major Maga. 
Ihães Barata, interventor no 
Pará, telegraphou ao jornalis. 
Ia Pedro Thimoteo, exMepu 
tado daquelle Estado em cuja 
politica milita ainda activa- 
mente, nos seguintes termos: 

"Agita.se a candidatura á 
iírterventoria do Amazonas- 
Meu irmão, cel. Mario Barr- 
ia, está sendo apontado pe- 
las correntes poliíicafc para 
interventor. O Partido Tra- 
balhista dirigiu-me um appel_ 
lo no sentido de prestigiar 
esse desejo. Respondi haver' 
me ha muito tempo alheiado 
dos destinos c interesses do 
Amazona^, a que me pren. 
dera meus primeiros passos 
de rebeldia para não tornar 
a súpportar as offeusas que 
recebi pelas deturpações das 
meus sãos intuitos em prol 
da terra que me era lambem 
prezada. Saudações cordeaes. 
— Major Barata. 

—o   

SERA' PEDIDA A INTER- 
VENÇÃO DOS E. UNIDOS 

HAVANA, 6 (D) — A junta 
revolucionaria, composta de 
19__chefes da insurreição, no. 

i ííiéTou cinco commissarios ext» 
cutivos que assumirão o go" 
verno provisorio da Republi- 
ca. 

NDVA YORK, 6 (D) — Te- 
legrapham de Havana á "As. 
sociated Press": "Dois sai- 
gentos das troipas sediciosa-s 
acabam de transmlttir pelo 
radio o pro-jeclo em que os 

Cargas de 

Accumuladores 

pelo processo mais moderno 

eficiente somente na 

Officina 

Preço: 

8$ooo 

HAVANA, G (D) — A com- 
niissâo nomeada para assu. 
mir o governo coniprehendc 
os srs. GuiWermo Portella, 
professor de direito penal da 
Universidade de Havana; Jí- 
sé Irizani, advogado; Ramon 
Grau San Martin, professor; 
Antonio Porfirio Franco/ban- 
queiro e Sérgio Caibo, jer 
na lista. 

MA1ZENA 

DURYEA 
<rf. 
Ai 

FARÁ COM QUE 

SEU BEBE CRESCA 

SAO E ROBUSTO 

tspcriniMte • M^ahilc racctti» 

PA PINHA DE MAIZENA 

TRANSMISSÃO 
  DERES 

DOS PO 

HAVANA, G (D) — A "A: - 
soicaled Press" annuncia que 
o governo presidido pelo sr- 
Manoel Cespedes pediu de 
missão. O poder foi trans- 
mittido á junia revoluciona, 
ria composta de representar,- 
tes dos estudantes, do Parii" 
do Radical e sub-officiaes do 
Exercito. 

CilEME 
hentàb. 

A ivass • 
o. tí K V' 

(Para crianças desde 4 metesK 
Coeinha-se durante cinco mim' 
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de leite, funtait' 
do-se duas colheres de Maieeiu» 
dissolvida em um pouco de leite 
frio de boa qualidade e desna- 
tado, e uma colherinka de assu- 
car. Colloca-se novamente sobre 
o fogo, deixando-se ferver alguns 
minutos. Retira-se quando tenha 
a consistência de creme de leite. 

A Malicnj Doryc* * um «Bmcat* 
puro, saborote « íacll da aiabnUar» 

E' racommeadad* 
por muttoe capack 
alHtat da criançav 
Paça-no» o livro d« 
"Raeelta»" qua ra- 
mattaramo» gra ti». GRÁTIS 

Li • am#* 
KiflNACÕES OI MILHO, BKAZH. 1. A 

CotM «ara - n» J 
«a»»u» ■« MATW m» Jfcna 
IM 
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PODEROSO RECALCIFICANTE 
TUSERCU LOSE- CONSOLICkUÃO 

,OE FRACTURAS RACHiTISMO^a 
':w lympmatismo 

ETC 

NOTAS MUNDANAS 

-][- 

Natalicios 
Fazem anno« hoje: 

— O tte. João Pessja Fou- 
tes, brilhante ofticial do Ex. 
ercito Nacional. 

■A t m 111 n m m i m h-h a > i m « i u i wm i h u n 

— O travesso menino Car- 
lilo, filho do sr. Carlos 
Voigí, funccionario ferrovia» 
rio residente nesta cidade, e 
de sua exma. esposa, d. Nel- 
la VoigJ. 

— A galante menina bina, 
dilecta fiLhinha do sr. l.uiz 
Correia. 

— O sr. Annibal Silva. 

Aíat-r -rs 
VONTADS, 

O desejo que eu sinto, nas* 
ceu da vontade de ser lelix, 
que você despertou em mi» 
nha alma de impenits de vs 
gabundo. Porque você fez 
eu desejar. Você fez e:- ' 
bicionar. Você poz e ma 
vida a intranqilluid i ie que 
desassocega a existência mais 
apagada, a existência u.ais 
humilde. Você fez vibrar as 
cellulas adormecidas do meu 
sêr. 

Assignatuaa 

(POR 6 MEZES) 
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ASTOLPHO BLANC 

VINHO!.. 

SRS. COUSUM DOR S 

A sciencia da 

BELLEZA 
CABELLOS BRANCOS 

ACAUTELAI VOSSA SAUD1 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

— A graciosa menina Ja- 
cyra, filhinha do sr. '..uto 
Manfrediní. 

— O sr. João Pinkoski. 

Qual o rapaz mais 

elegante de Ponta Grossa? 

A conceituada e preferida 
Cbapelaria Chaiben, desta ci- 
dade, estabelecimento sito á 
rua 15 de Novembro n0 18, 
com variado sortimento de 
artigos ara homens, recebeu 
da Fabrica Ramenzoni, da 
qual é exclusivista nesta pra- 
ça, um rico chapéu marca 
"Solis", producção maxima 
dessa renomada fabrica, para 
offcrtá-lo ao rapaz mais ga- 
lante da Princeca dos Cam- 
pos. 

A Chapelaria Chaiben, de- 
sejando que a escolha seja 
feita por plebisicto popular, 
abre o presente concíurso. O 
certame terminaná a 28 de 
outubro. Os coupons deverão 
ser recortados e enviados á 

Apuração parcial até o dia 
6 de Setembro de 1933: 
Antonio Stella   50 

, Odilon Vieira   12 
j Frederico C- Lange .... 14 
i Mario A. Ferro   0 
i Edgar Schamber   4 
br. Brasil P. Machado. o 
üvidio B. Carneiro .... 3 
João Galderari (Mutt).. 2 
Flaviano Hoizmann  2 
Alfredo Jacob   2 
Joaquim B. S. Ribas .. 2 
Benjamin Bastos   2 
Naim Akel   1 
Jamil Cury    1 
Dulcidio Hoizmann   1 
Gabriel Namur   ,1 

— O sr. Germano Justus, 
do alto commercio desta pia. 
Ç»- 

— O tte. João Alves dcs 
Reis, brilhante ofíicial do 
Exercito Nacional. 

— A gentil sta. Iraides Soa' 
res, dilecta filha do sr. Cy- 
riaco Soares. 

E eu conheci o impe -ativo 
'e uma vontade, que drscn. 
uhece barreiras, que igarra 
o que sejam razões suocr o" 
res ás do coração. E' assim 
a vontade que eu teann. Su- 
perior a tudo. Forte como a 
inteireza granilica das rocha.; 
seculares. Serena comn as 
consciências innoceates. im- 
pi vida como a desenvoltura 
dos centauros millenarns. 

ü "SERRANO" é um dêi 
les; elaborado escrupulosa, 
mente, sem ecesso de acidez 
gosto ligeiramente adocicado, 
igradavel ao paladar. Pro- 
duto da cantina vinícola de 
Erecbim, Rio Grande do Sul. 

DR. PIRES 
Todo o genero humano es- 

tá sujeito a possuir os cabel1 

los brancos, e a canicie (cm- 
branquecimento dos cabellos) 
pode apresentar-se gradual- 
mente, ou de repente, segun1 

do a intensidade da causa 
que a produz. A canicie 
nem sempre é signal de ve- 
lhice, e manifesta-se, freqüen- 
temente, em plena mocidade. 

"O Vinho, tomado modera- 
damente, é um tonico part 
os musculos e um estimulan- 
te para o espirito. (WidalJ. 

NEY- 

— A exma. sra. d. Sera- 
phina Ferreira, virtuosa es- 
posa do sr. EYancisco Fer_ 
reira. 

tA JANTES 

Regressou hontem de Curi 
ri -a o dr. Brasil Pinheiro 
Machado, iílustrado causídico 
a lente do Gymnaso Regente 
Feijó. 

Ajuda a nutrição — Aceléra 
a digesião — augmenía a re. 
sisteucia do organismo — * 
o elemento principal para 
completar as refeições. 

Muitos são os casos em 
que pessoas com vinte annos 
de idade possuem a cabeça 
completamente branca. Di 
versas são as opiniões citadas 
e que procuram explicar a o- 
rigera da canicie. O certo 
é que a hereditariedade, va- 

IriaçõeS de clima, alimenta- 
ção exagerada desgoslois, 
enfermidade, terror, etc., pro 

i duzem na verdade, cabellos 
brancos. No começo, nor- 
malmente, as cahs manifes. 
tam-se nas frontes e dahi se 
propagam ao resto da Cabeça. 

Declaração 
Para conhecimento do co» 

mercio e do publico em t 
ral, declaramos que o 
João Antunes de OUvea* 
que exerceu por muito le1® 
o njjstér de irapresor dei 
folha, não tem mais qual<lu. 
ligação com a mesma, . 
está autorizado a angar' 
assignaturas ou fazer o"1. 
qualquer negocio em nomt 
jornal. 

Ponta Grossa, 7 de Sem1' 
bro de 1933. 

O Director-Gerent*' 
   o  

Arrenda-se 
Em Cândido de Abreu, 

lugar Rio do Baile, uma 
•sa de negocio, com mora^J 
outras bemfeitorias, potr'1, 
etc., por preço vantajoso, ^ 

» 8 I t M M H-W 

BKAND & CIA. 

Concurso instituído pela Cha- 
 pelaria Chaiben    

Chapelaria Chaiben. As apu- Qual o rapaz mais galante de 
rações parciaes poderão ser 
assistidas por todos os inte- 
ressados. A apuração geral 
realizar-se-á no dia 28 de ou- 
tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

Ponta Grossa? 

Nome do votante 

PARANAGÜA' :: ESTADO DO PARANA' :: BRASIL 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa. 78. Fone 161. Tel: Aeronauta 

Despachantes cíe Alfândega » 
de Exportação. Erabarcado- 
res de Café, Herva Matte -* 
Cêra. Agentes do Syndicatt 
Condor Ltda., Serviço Ae" 
feo no Brasil.   
Commissarios de Avarias dt 
diversas Com]Minhias. Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
machinas de costura Pfaff. 

Exijam do vosso fornece 
-lOr o Vinho SERRANO, 

A' venda, em barris, na 
casa Luiz Piccoli e Cia. — 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços espociaes para re- 
vendedores. Atendem-se pe. 
didos para o interior do Es" 
lado. 

Triângulo 

E' o sabão referido peiu.-> 
íavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dmuont, 168 
- Phone 

P 

É 

u 55 

Sob • direeçüo do 
sr. JhIío Br and, vice- 
connul da Allemanha 
em Paranaguá.   

Representante aqmi 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 
  Ribaa nam. 2% 

E' o mico que satisfaz « 
palc! mais exigente. 

"Moinho Progresso". Luiz 
Pellisari & Irmão. Rua 15 d< 
Novembro a. 34. 

gindo çe do arrendatário a 

-quisição do stock de merC', 
dorias calculado em 20 ^ 
tos de reis. O motivo do r, 
rendamento é não mais 
cessitar o proprietário de 
gociar. Condições e dei® 

esclarecimentos com 
Kossatz & Cia., av. Vice®' 
Machado, 32 — Ponta Gr0' 
sa. 

Para combater a canicie, 
convém tratar a causa, po- 
rem, o único recurso para di- 
ssimular os cabellos que já 
se tornaram brancos é o uso 
de tinturas. Entertanto, al- 
guns indivíduos moços, esca- 
necidos em conseqüência de 
uma causa moral, tornam a 
adquirir a cor primitiva dos 
cabelos, depois dura interval- 
lo de tempo mais ou menos 
longo. Entre as tinturas 
empregadas para tigir os ca- 
bellos convém evitar as que 
contenham na sua composição 
saes toxicos. A substan- 
cia mais usada para tingir os 
cabellos brancos é o nitrato 
de prata, sendo que pessoa 
que o applica deve calçar lu- 
vas de borracha, para evitar 
que as unhas fiquem colori- 
das. 

Algumas vezes a transfor- 
mação dos cabellos pretos em 
brancos realiza-se em um pe- 
ríodo de tempo mais o menos 
breve, e a historia relata que 
o cabe-llo e a barba do chance- 
ller Thomas Mo ore embran- 
qeceram em seis horas. A 
meia noite, quando lhe leram 

fabrica 1 

Esperança 
(de Eugênio P, Contiis1 

LENHA, inteira serrada 
picada; MASSAS alimentl® 
era geral; GAFE* da afa®2' 
marca "Ancora"; FUBA', 1| 
rera e farello; MO AGEM 
ASSUCAR 

V.S. ficará perfeita®6, 
satisfeito, fazendo vosso» ç, 
didos desses prMuctos De 

"riabelecimento. , 
Rua Santos Dumont, l"* 

Telephone 1-0-6. 

a sentença 
completamente 

de morte, ^ 
negros 

seis horas da manhã, hor0^ 
inte® execução, estavam 

mente brancos. Aos^ 
possuem uma cbelleira 1 

TlSp' ca, resta o consolo de •; i 
rareni mais repeito, P.0'^ 
cans annunciam expe®0 

da vida. 

CASA BELLO HC1IZ0NTE 

Especialista em calçados finos e duráveis 

4170 — Bcferenclp «sta w» 
superior couro 'Irriez", coa 
ro este trabalhado no oleo a 
todo forrado de "Gegomil" 
r.ôr de vniho, proprio pars « 

! Í 1 ^ 

liei erencia 177, modelo Na* 
poiitano — PARA O INVE ' 
NO, forma e salto mexicauv, 
J e 4 centimetros de 32 a 40. 
Em superior naco cor de * j« 
nho. marron, rosa beje Ijf 

Em superior pellica preta, 
marron on boscal preto 27| 

O meemo mídeUt verntt 
preto S5$- iaTerao a á prova 4'agua, so- 

la dnpla e salto prateleira — 
Preço especial 4ft 

1B038 — Interessante mo" 
ielo em naco béje e azai, sai 
lo mexicano 3 cc. Temoa ea> 

) modelo em aalto de gela 
1 «• -ntimetroa. 

; i Referencia em calçado Lnl» 
XV, modelo napolitano, par» 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior peílicn enverni- 
zada preta ou boscal preto 
on cor de vinho, de 32 a 40 

MM — Modelo en aalto 
jMfódcane, S eenrimetroa, om 
tmtc beJe o w aagpia| 
toda inuaçadlnluc 

■ / 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 

aalto mexicano 3 centimetroa 

8117 — Typo esporte, 
to resistente, todo em naco 
marron, proprio para aac 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Xemos este typo em 
talçado * -"«1 "B-XHA" 

16040 — Mocrelo om branco 
o marron, gaapia toda pico' 
Cada om naco marrou o bnus 
Co, oalto 3 centimotroo. 

. 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

venída Vicente Machado 
64 



A Auxiliadora Predial S. A. 

Coiumunica que a segunda distribuição no Paraná coube aos seguinte» .-ontracía.i t 
PEDRO VIANNA 
FRIDA buchler 
JOSB* GONÇALVES JR. 
EDMUNDO ROEHRING 
ERNESTO ESCHOLZ 
DRAUSIO D. M. LOBO 
ALFREDO ZANOCINI 
CONTRACTO n- 109 

600 PONTOS 
551,4 PTS. 
501 PONTOS 
438 PONTOS 
434 PONTOS 
421 PONTOS 
416 PONTOS 
405 PONTOS 

5:000$000 
20:0008000 

5:0008000 
25:0008000 
25:0008000 
30:000$000 
5:000$000 

39:0008000 

Clí iTYBA 
P. GROSSA 
CURITYBA 
CURITYBA 
CURITYBA 
CURITYBA 
CURITYBA 
CURITYBA 

Quer um pecúlio para sua velhiec ? 

Quer deixar um patrimônio para os seus filhos ? 

Assigne já um contracto com a «Auxiliadora , que vo^ eiitregará uma casa, para ser pdga 
e<n módicas prestações mensaes e sem jures, correspcntíeníes a um aluguel. 

PRESTAÇÕES DESDE 8$ooo A' 22o$ooo 

INFORMAÇÕES COSI EDUARDO VIRMOND Praça 5 de Outubro, 61—PONTA GfiOSSA 

OS PARENTES DO 

GENERAL 

RIO (Correio aereo) Ora, ser herdeiro da íabir- 
Commenfa o "Diário de No-; losa fortuna implica cm ser 
üeias": ; parente do homem gire gvi 

"Os mjwiíicos milhões úa 1 verna o Rio Grande, 
conunendador Corrêa, que as 1 Dahi eitsa buisca soffrega 
arcas de um banco uruguayo 
guardam, já possuem mais 
herdeiros do qe tem em fo- 
lhas um jequilibá... 

Producto puro. Tor- 
refacçâo caprichada. |- 

Preçoa sem concorrência; 
Rn o csSucar .... 28800 

" com as sacar - 28600 
" do segunda .. ~ 2^000 

E' preciso guindar-se a na partilha. Porque, em ver- 
dade, como se diz na 'Repu- 
blica, esse povo todo não vai 
á caça do ouro-, todos almc- 

[j jam sianplesmente uma coisa 
serem parentes do general 
Flore»... 

-O—-—■- 

La cidade de Jaicós, nojg grippe, ficando muito aba 
riauhy, escrevem o seguinte e sempre com grande 

tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas oude ha medico. A con 
selho de um meu mano, to" 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este altestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este atlestado de que peço 
desculpa da lettra e peço"lIje 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este altestado 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — P®lotá«, 

as maravilhas do PEI- 
j-ORAL DE ANGICO PELO- 
LENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
Piauhy, 31 de outubro de 

*923. Amigo e sr. 

Achanome doente de uma 
Çonstipação, da qual só fal* 
tsva era cegar dos olhos, vi 
ni* '"ünião", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 
atam a d o remedio PEITORAL 
"E angico pelotense. 
Comprgj um só idro e f). 
títtei completamente curado, 
8raças a Deus e a este santo 
^taedio em outubro de 1922. 
"abi para cá, tenho aconser 

adu a umas poucas pessóãs 
as quaes todas tiveram bom 
Çultado, entre e^tas um meu 

ato que foi actommettido 

*****■»« i a 1111 n i t i 11 m 1111 m 

«defe pintor» 

RIO (Correio aereo) — En- 
trevistado, ha pouco, em Re- 
cife, o sr. Borges de Medei. 
ros declarou, entre outras 
coisas, não julgar impossível 
que lhe fosse feita uma visi" 
ta pelo sr. Getulio Vargas, 
porque, na realidade, nenhum 
motivo de ordem pessoal o 
separava do dictador. 

Em face de tão clara de" 
claração, esperavam todos 
que á sombra das velhas ar- 

Homa noite 

perdeu suo 

fortuna no jogo 

E suicidou-se pelã manim 

RIO, 7 (U) — O commer- 
ciante paulista Oscar Broneu, 
casado, de 46 annos, hospe_ 
dado no Edifício Souza, de 
passagem por esta capital, 
sabbado, á noite, entregou"se 
ao jogo, tendo perdido avul- 
lada quantia. 

Na manhã seguinte foi en- 

1 

L 
i SSK 

Directoria 

vores do parque da Pensão, contrado, agonizante, na Qui-n 
Landy se reconciliassem os 

Deslnfetaiile 

(Uno domeatico « veterinária). 

% JT- J 
Siri >0:

;; 

mM 

m 
VL:''4 

L i.- 
BENZOCREO ÍK.'' 

pm w 

Representante para toa o ó Estado do Paraná 

NiilELILIIIini 

Ponta Groaaa. Rua Augusto Ribas, W 

% 

ta da Bôa Vista, fallecendo 
pouco depois, na Assistência, 
em conseqüência de forte 
dose de lysol que ingeriu. 

Nos bolsos do mal logrado 
commerciante, a policia ap- 
preh-endeu uma carta á fami. 
lia, explicando que fôra im", -- , r,inVl. ín. 
pellido ao suicídio por ques*; ^ 
tões commerciae^. 

taes tropos de imaginação 
para dar uma idéa dessa mui 
tidão que se acolovclla á es. 
pera da partilha velhos Scllenaider e Ricetli mi 
patacoes de ouro que formam dentes n;( rua 0fki.n9S _ Re 
essa nera ç. . ; querer vistoria sanitaria para 

A realidade porém, e que ; i na mtísma 
o motivo que tem levado lan | 11 0 

ta gente a revolver o pó das j 
geiMloglas não e a ourama. Rodol ho pollex resíden,e 
grossa que o commeuaaaor j 1 — 
Corrêa amealhou e os juros 

aos papeis velhos, aos archr 
vos dos conventos, de dados, 
authenticos que comprovem, RI A DR- CGl.-LARES N» RJ 
ter os interessados direitos '- ---— 

Hu para o bar da rua Raídui 
im Taques n. 67. 

Alfredo M.ulal -zo, residen 
■f na Aia' Tiradentcs sin — 
Pnzcr unia fossa nova. Ca- 
aalisar as aguas servidas 
para dentro do esgoto. 

Raphnel Copia, residente á 
rua Santos Duraont n. 18íi 
— Requerer vistoria sanitá- 
ria para as casas ns. 158 e 
160 da rua Santas Dumont. 

Raphnel Copia, residente ã 
rua Santos Dumont n. 186 
— Pintura interna em toda 
a casa, e fazer uma fossa no- 
va para a casa n. 186 da rua 
Santos Dumont. 

Guilherme Hagmayer, resr 
dente na rua Ermelino de 
Leão n. 36 — Requerer vis- 
toria sanitaria para o açou- 
gne da rua Ermelino de Leão 
n. 36. 

Herdeiros de Dcolinda 
Schetler — Requerer vistoria 
sanitaria para o prédio n. 6V 
da rua Balduino Taques 67. 

Vicente Motti, residente na 
Avenida Vicente Machado — 
Requerer vistoria sanitaria 
para o prédio n. 115 da rua 
Augusto Ribas. 

cie 

^Higiene 

Intimações feitas durante ns 
semanas findas de 21 do pas 
sado a 4 do corrente mez: 

Guilherme Elke, residente 
á rua 7 de Setembro n. 136 
— Requerer vistoria sanita- 
ria para o prédio n. 136 da 
rua 7 de Setembro. 

Adão Becher, residente na 
rua Comt. Ayrton Plaisant 
n. 2 — Comparecer á Di 
retoria de Higiene das 13 112 
ás 14 horas para tratar de 
assunto de seu interesse. 

e as desvalorizações cambiacs 
multiplicaram. 

O caso é outro, e é bem 
brasileiro na sua estruetura. 

Entre os primeiros que che 
garam á bocca do cofre, no 
numero dos prováveis benc- 

'• ficissdos pelos patacos. está o 

i tervcn.tor dos pampas. 

dois adversários, fornecendo, 
assim, uma nota sensacional (, 
para o noticiário político, que 
se vem arrastando frio e in- 
sipido, desde a caravana dic. 
tatorial. Entretanto, tudo cor 
reu ao contrario do esperado 
e desejado pelos commenta 
dores políticos. E' que ape» 
nas soube da chegada do sr. 
Getulio, tratou o sr. Borges 
de deixar a capital pernam- 
bucana, seguindo, ante hon- 
tem, muito cedo pela manha, 
para a propriedade de um a. 
migo do interior do Estado 
  o que prova haver o ve" 
nerando chefe republicano a 
todos "despistado" com suas 
declarações. 

""lenha" SECCA 
inteira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-íWJ 

L JJIIC CJBEllOS 
A Loção Brilhante faz vol- 

tar a cor natural primitiva 1 

dos cabellos em 8 dias. ^ 
Não pinta porque não é 

tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. E' 
uma fonnula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
princlipaies institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil'. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

Io — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções. 

fle. ANTONIO PENTEADO 
Dfi ALMEIDA 

, Mfidlco 
-dpIcHnstío pela Faculdade 

ti "^dicinji do Rio de Jane! 

jJ^WBltorio: U de Novem 
,.,0- 48 (em frente ao Foto 

â- k v' Caa 3 áa 10 e da» S 0 horas. 

1^5 •Iwldencia - 
Wourt n m. wt 

DE 
Dl}  >— 

' ABros RIREIEO 
„ Macedo 
^ tu U- 

orlo: — Phannacl» 
daa 9 113 á» 11 H» 

RiLa1'!.4®4111- 
lar fcndit: — Btss Fre« 

I4ê Ts-b-Lihon* 

CID COROEI 50 í>*. 
r, niTOTas 

U41°}'S* jaedlca, tnoIertlM 

^nariaB5**' e Tlg'5 

I radical da go 
,/T* e ,tW1' compUcaçõe»- 

G.."ytenda e consultório: 
í? Setembro n. W- 

9^. ! 348. Das 9 ás 11 e das 
>^3 * horas. 

VACClNOTHERA*l[A 

^AMENTiTDE HEMOR 
di , Rhoides 
CtíabÍ elrtarglea — 

n» 9' B*nhora» e partos 
Con." ^LVA»0 ROCHA 

Ru- Ssntos 

ItiL ih í5 Phone 143. Das 
* Wa hr'r*1 • AttaBde sara 4h» AAaii* 

' WHweawn, VI. 

indicador 

DR FRANCISCO BUBZIO 
Cirurgião da Santa Casa ? 

da Aeaociação Beneficente í" 
de Outubro. 

Consultas: D» 3 ás 4. 
Residência: Rua Augusio 

Ribas, 73. Ponta Grossa. 

DB. JOAQOTâf A. DB 
LOYOLA 

■mATAMEOTO DE HEMOR 
RHOIDES. 

Cllaica Medica • Partetr» 
Consultório: Rua RantAn 

na n. 83. 
Das 1S ás 1« horas.   

DB. EÜCLTDF» 
Parti». Moiesíte» de G- a - 

ças. Electricldade raeolca - 
Clinica em «era1- . 

Chamados a qualquer borA 
Consultoria: Pharmacia MB 

k Residência: Hotel Frarse- 

GUILHERME SCHWAfeíT 
Clinica geral. „ 
Clinica especial í 

Narls, Garganta e 
Consultas: na Phamacta 

Minerva, ás 11 a da» 3 ás » 
h0R"8ÍdencIa: rua Santos Dc 
mont.       

DB P1BES LBWHOH 
(MedSee) 

Tia* nrinartfts " 
Consnlíorlo: Roa 15 o 

vemhro n. 21. J,ol'r\ h" rw, 
9 ã* 11 e ds» 1 4; " hom 

Residência: rua Augusto^ 
bas, 87, serrado (pBÍ«««' 
Gravina). 

Labaratorio d« AaEly»«9 
PAULA SOARES 

Rua Augusto HiMs n. 82 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo vaocinas uiero-caldo 
Vaccinas em geral. Fabrican 
te do Bacterlophago contra a 
dysenterla. 

DR NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Girurglfca. 

Especinilsta em moléstias do 
ipporeiho genito urlnsrio. 
üíatherraía. Electrocoagala 
çâo. Alta frequenclr.; 

"onsaltorio: — Phannaci» 
. „atr«l. 

Hasideccíe; 16 áa «ovem 
.45. PÍMMS» D»" « 

H» l-? m » S» 4 ÜFçw.r.11 

DR, JOSÉ1 DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica módica. Especial! 
sado em partos e cm doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 8 ás 11 aa 
Pharmacia Solano (filial) e 
das 15 ás 17 «a Ptwmsel» 

DR HAROUDO fSi5n210 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Rceidencia; Rua Frsnciitct 
UJbfí n. 3. Consulta» das 16 
e mea «o meio dia e das S 
ás 4 horas. 

2" — Cessa a quétla do ca" 
bello. 

30   Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á sua côr natural prlmi. 
tiva, sem ser tingidos ou 
queimados. 

4'>   Nos casos de cal vicie 
faz brotar novos cabellos. 

5,»   Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando se tintos 
e sedosos e a cabeça limpe 
e fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade dc S. Paulo 
e Rio. 

A' venda em tortas as Dro' 
garias e Pbarmacia.s de prr 
meira ordem. 

Ai>p. D.N.S.P. — Nume,, 
ro Í213. 

iticr 

na rua Balduino Taques 67 
— Requerer vistoria sanita- 

Confecções finas 

F. FRJSCHMANN 

Tornos sob medida, com prova 

A filial desta cidade breve mudar-ee-á nr,r>; a rua 
Ccl. Cláudio, antigo Hotel do CoÉimercío 

Saps MB p tes 5 MAB 

Preços Modlcps (J ,'S|ÉI ii lllpiítili 

Tipo SJaü - vn De 30Ò    30.1501) 
íPhilioos) GE. Osfarn, etc.) Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 »60 vvatts  3?Ú00 De 15 a 60 watts... 1«70| 
»-)„ 7^   68006 De 100   58401» 
De 100 71200 De 150   88500 
De S ;  121001) De 2i)0    t2|«W 
n! 200 "   

COMPANHIA PRADA DE ELECTRICIDADE. Rua 16 
dc Novembro n. 46. Phone, 3—6—0 — Ponta Grossa- 

I 

DR. J. ée PAULA XAVIEiJ 
Doènças dos olhos, dos onvi» 

dos, «to narla e da garganta. 

Consultório: Rua 15 de No 
vembro, 43 (das 13 ás 16 ha.) 

Residia cia; Prcça Mareabal 
Florltmc Pelxôtc, 8. 

D», MGOS BABBOlíá 
íAáveffftéí-) 

Rafc i.kjronf! Dnícldín S9. 
Ponís üíroeisa. 

Dr*. 
iStA^OEÍ. P. MACEDO 

t 
I MAS DE GSACU 

(.Àdvogafiog) 
Pnatta Grossa — Paraná. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisloasdo pã' 
lo Superior Tribuna) de Jus- 
tiça df» Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acccita 
causas no Civel e Commercio, 
adtants custas aob oontracto. 

Rm. 
Cel. Bittencourt n. 27. 

DR. CÍSAR LAMBNHA DP, 
SIQUEIRA 
Aávogvd'» 

Besldends s VKriidoría   
ftus ? SeteíWliye » & 

tpm&eç "» RISsiívjA 

M gpASEft DOU SAlííO® 
ii.s 

Cftiíjjw ortEsíçiío. flftWlRt • 
co-íumercíaia, 

In vectarioB, divisões d-- te» 
rg» £5 accideníea no trabalho. 

Augusto Ribas S3. Ce? 
ia Postal. 165. TotepSion? B 
unt. Posta Oroasií 

D». NEWTON SUURA & 
SILVA 

Crime, Cl vol v Gomaasr 
eiâl. 

Escriptorio e tcsídencía — 
Rug Engenheiro Scbamher n. 
53 (defronte *0 Fórum Eale 
dnal), Poiría Gror»». 

Vage 

Feiiísiís 

JOANINO SABATELlA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 c da 
1 ás 4 horas. 

KIV Aí1A V f A OLIVBIH A 
(Dentista) 

Rua SauFAna» 3. 77- 
Kofísrio*. 5)ís t á« II ÜS d« 

asaahS « At-c 7 4» 6 í.ç ;*.v 

OMlt 

3 i 

lli 

JOSE' H. DE MOURA 
(Dnüats) 

(Dtilrwftte A Btcoia Norma, 
«tc Ponte. Groasa). 

Glialca c cirurgia irtí -L: 
trabalhos protheicoc porfe! 
coa 0 duráveis ds tccort' 
com a tachnic? modores. 

Gabinete eletíro com rijp 
rosa bygiíse. 

Horário: Bs« f íi» líi e d*' 
1 c» l~ N80 cnntdh «na »»> 
bados. 

Avenida Banífssío fíR^'4 

n. 1S. 

GABINETE DENTÁRIO .8 
BRITO 

EspeciaHsla em í-Aw 
ções tí« dentes. TrfilamCj 
iox dc Stonatila- Abcesso, 
t tlsíulas de c-ry-cui dtiri* 
da, pyorrhé». ot«. ímíiíá 
duras duplas (anolomíen) » 
parclac-s. 

CoxiBuilodo: Hus ÜSldAnL 
Marinho a. 13. csqulaa «>• 
Praça Baráo áe Grarauue 

CSrarglSo éeattsta 

DBS. 
BENJAMN MOUIUO 

e 
CARLOS BONFILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projecfns e Construcções. 
Rua Gel. Dulcidio n. 67. 

e Cel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

PHARMACIA i: DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento ds primeira 
ordem. 

GRIMM & GUSMAN 
Telephone 92. Eu lereço ta 

legraphico "Miner-n" 
Avenida Viceuie Machado 

n. 22. 
-   o—   

PHARMACIA SILVEIRA 
fmportaora de drogas, pro- 

dirctós ciiimicos e pharma* 
ceuticos. li -ecificos de Hum- 
phrevs e Jbiomeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Tele5)houc 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 
   o— ——> 

ESTANISLAU RUTKOWSK) 
guarda-livros 

Encarrega se de escriptas 
avulsas e correspondecnia. 

— Rua do Rosário n" 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, offere- 

seus serviços. 
At tende chamados. Rua do 

Rosário n° 63. 

r?.'j 
m 

ü: 
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(Continuação da 1' pag-i 

talhes da occurrencia. A des. 
olação era geral. O edifi_ 
cios públicos foram imxne* 
,i. t ,mente fechados e nelles 

uiçada a bandeira na- 
c i a uielo páu. Os com» 

i .-utanos populares tradu. 
, iri o intenso pesar causa- 

pela morte do dr. Olega" 
Maciel. 
sr. .ivaro Baptista, che- 

ie policia, que está res» 
a lendo pela pasta do in. 

>r, durante a ausência do 
■ . .astay ) Capanema, pas- 

i tod s os prefeitos o 
iate toigramma: "Em 

me do secretario do Inte' 
tior, que se acha em viagem 
p .ra esta capital, cumpro o 
doloroso dever de communi- 
■nr-vos o fallecimento do pre. 
s; ente Maciel, oocorrido ho- 
e ás 9 horas da manhã, no 

Pa';icio da Liberdade. Ao ü" 
! .Ire cidadão, cujo desappa» 
recdnento cobre de luto o po- 
vo ■ mineiro, serão prestadas 
todas as homenagens fune» 
bres devidas ao primeiro ma- 
gstrado estaidoal." 

DECLARAÇÕES 

O GOVERNO PROVISORIO 
NOS FUNERAES DO 

PRESIDENTE MACIEL 

RIO, 6 (Correio aereo) — 
O sr. Getulio Vargas deter- 
minou nas referidas instruc. 
ções que o governo provisó- 
rio fosse represesitadq nos fu- 
neraes do presidente Maciel 
por um ministro de Estado, 
tendo sido, por isso, escolhi' 
do o sr. Washington Pires, 
que era esperado, também, á 
noite, em Bello Horizonte. 

[ndependente dessa provi- 
dencia, o chefe do governo 
se fará representar nos mes. 
mos funeraes por dois de 
seus ajudantes de ordens, os 

i capitães-tenentes Pereira Ma- 
chado e Amaral Peixoto. 

—:o:— 
A VIDA PUBLICA DO 

PRESIDENTE MACIEL 

DO MEDICO 

B. HORIZONTE, 6 (Cor- 
reio aereo) — Em meio da 
confusão reinante no Palacio 
da Liberdade, provocada pe- 

O presidente Olegario Ma- 
ciel nasceu em 1855 na ei» 
dade de Bom Despacho, ten. 
do feito o curso de prepara- 
tórios no Collegio do Caraça, 
concluindo o de engenheiro 
na Escola Polytechnica do' 
Rio de Janeiro em 1878. Ini- 
ciou o sr. Olegario Maciel 
sua carreira política em 188(>, 
quando foi eleito deputado 
provincial. Deixando tempo- 
rariamente a política, foi cha- 
mado para importante cargo 

0S - •' 

jineroane, piovucaua m administração da Compa. 
U inesperado fallecimento, nMa Belga> ^ &ír&áil de 
do chefe do governe^ con

[í - Ferro de Pitanguy a Paios, 
guimos falar ao dr. Braz 1 onde passou a desempenhar 
legrino, medico asssxtente 0 ju<gar de engenheiro super 
óresidente do Estado. intendente. 

Em 1890, já na Republica, 
voltou á actividade política, 

Estado. 
l)lsse"nos o dr. Pelegrino 

que O sr. Olegario Maciel 
apresentou ante-hontem, ás \ 
21 horas, symptomas de um 
embaraço gástrico, sem que, 
•ontiulo, uma causa positiva 
p:■ esse justificá-lo, esboçan. 
'o-".e, logo a seguir, ligeiro 
nisto anginoide. Esses sym* 
; ornas duraram pouco tempo- 
0 presidente tinha passado 
oem a noite de ante»hontem 
e no dia 4 tudo parecia ter 
voltado à normalidade pelo 
f vsaopa reeimento dos sym. 
nuas observados na vespe- 

tendo occupado um caJeira 
de deputado estadual, toman- 
do parte nas sessões da Cons- 
tituinte Mineira. Eleito, de- 
pois, deputado federal, con. 
seguiu varias vezes a sua re- 
eleição até 1910, data em que, 
por vontade própria, se reti- 
rou da actividade política, 
devido á precariedade de sua 
sau'de. 

No governo do presidente 
Wenceslau Braz, os .serviços 
do sr. Olegario Maciel foram 
de novo exigidos e patssoü 
elle, então, a occupar o car- 
go de inspector geral das vias 
ferreas, tendo, nesta qualida- 
de, prestado os maiores ser. 
viços á gestão do sr. Tava- 
res de Lyra, na pasta da Via- 
ção. 

TenraSnado o quatriennio 
Wenceslau Braz, O sr. Olega- 
rio Maciel voltou a' cidade 
do Pato®, onde residiam seus 
paes, e onde, em tempos, ha- 
via elle prestado os maiores 
servços, como agente do exe. 
cutivo, dedicando-se, de no- 
vo, á administração local 

AM o foram buscar nova- 
mente seus amigos do P.R- 
M. que o indicaram compa- 
nheiro de chapa do sr. Raul 
Soares de Moura, no quatri. 
ennio de 1922-26. Tendo fal 

rios do governo presentes do tecido o presidente Raul Soar 
res, o sr. Olegario Maciel 
passou a exercer o governo 

   de Minas. Eleito depois se- 
MAL j nador estadual e em seguida 

Apesar disso — declarou 
> ar. Pelegrino — prescrevi 
■ O presidente o mais rigoro- 

repouso. Reoommendei" 
' o que se abstivesse de fa» 

• a barba e de tomar ha, 
iloje pela manhã, co- 

i de costume, dirigindo-me 
va o palacio, alli cheguei 

. 9 horas e fui informado 
de que o presidente estava 
■ vcoThido aos seus aposentos 
part -ul ires. Quando chama- 
lo pelo sr. Osorio Maciel, pe. 
netrei no quarto de banho 
>p palacio, deparei com ura 

quadro horrível. O presiden. 
te estava morto, apresentan- 
do, todavia, calor, o que de- 
itKMistrava haver sido ha pou- 
co o trespasse. A seguir pre- 
cedemos á verificação do obi. 
to e notificamos os secreta- 

occorrido." 
—;o;— 

A ORIGEM — 
DO 

CARAVANA DE 
ACADÊMICOS EM VISITA 

A" CIDADE 

Encontra»se em Ponta Gros- 
sa, em visita á cidade, uma 
caravana de distinetos acade- 
micos paranaenses. Hontem, 
deram-nos o prazer de sua 
visita os srs. _ Admar Neme 
Mulier, Lysimaóo Franco Fer- 
reira da Costa, João ^Ubeiro 
de Macedo, Epaminondas Fa 
ria de Macedo, Eloy Costa e 
Eurico Pereira de Macedo, 
que fazem parte da embai- 
xada. Esta é composto he 
mais os seguintes estudantes; 

Cid Beltrão Franco, Antomo 
Gomes, Manoel C. de Frei. 
tar, Adalberto Scherer Sob-, 
Sylvio Moreno, Altevir Bas- 
seti, Oswaldo Costa, Alber" 
tim Zeguesti, Linneu Beltrão, 
Lincoln Graça, Inson Tavina- 
ni, Edmy Vilíaca, Orlando 
Morro, Nadyr Silveira, João 
Dias Aires, Hudson Silva, Ju- 
venal Silva, João Coelho, La. 
zaro Zacharias dos Santos, 
José Peixoto e Joaquim Pei- 
xoto , 

A luzida caravana esíudan" 
tal excunsionará á Villa Ve- 
lha domingo proximo, regres- 
sando no mesmo dia, pelo 
trem nocturno, para a capi. 
tal do Estado. 

Clubü ik Caca 2 Pesca Paraná 
ASSEMBLE'Â GER£L 

De ordem da Directoria levo ao oonbecimento dos 
srs- associados que, cie accordo com o art. 40 dos esta- 
tutos, deverá realizar-se no dia 11 do corrente na séde 
do Clube, sita á rua S"-'..'. nna, 81, ás 20 horas, a reu- 
nião de Assembléa a ordinária, e eleição de novo 
thesoureiro, em vista da renuncia do actual. 

Ponta Grossa, 1 de Setembro de 1933. 
p. Directoria 

Âcylino G. Holzmann 
"IO 1 T*1 n 
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Clube de Caça e Pesca do Paraná 

Encerramento tia temporada da Caça 

Para o conhecimento de todos e para que não se al- 
legue ignorância, communicamos que em 31 do pretérito 
foi encerrado a temporada official de caça de accordo 
com a lei LI6õ de 27 de maio de 1932, estando o Clube 
de Caça e Pesca do Paraná empenhado na rigorosa fis- 
calização da lei acima. 

Ponta Grossa, 1 de Setembro de 1933. 
▲ DIRECTORIA 
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Aulas de francez 

A SRA. LEONOR TELLiER E STA 
RO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS 
PARA AULAS PARTICULARES. 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO PRES. 
PADAS AOS INTERESSADO S A' RUA MARECHAL DEO- 
DORO N. 21. 

LYGIA PINHEF 
DE FRANCEZ 
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— Grande venda extraordi naria dé fim de estação — 

A 1 M F E R 1 A L 
Rua 15 de Novembro n" 32 

DEVIDO A' GRANDE CRISE ACTUAL E, AFIM DE DAR 
LUGAR AO NOVO SORTIMENTp DE NOVIDADES PA- 
RA O NATAL, LIQUIDARA', MAS LIQUIDARA* DE VER- 
  DADE TODO O SEU STOCK DE   

CHAPÉUS, CdlÇAOüS ' CAMISAS 
—] POR PREÇOS DE VERD ADEIRA PECHINCHA!!! [— 

0 H A VEJAM S U' ! ! ! 
Calçados de fino "box-calf", o qe ha de mais moderno, 

   desde 30$000   
Chapéus, os mais finos e mo íernos que existem em Pon- 
ta Grossa, a 17$000, 20$000, 25$000, 30$000, 35$000, 40$000, 
  45$000 e 50$000   

APPROVEITEM, E' SO" DURANTE ESTE MEZÜ! 

••• H sMPEamL 
Pna f5 de Novembro, N. 32 

 o —  

Asisiguaturafá 
(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  301 
"A Noite"   181 
"A Noite lllustrada" .. 12| 
"Dia dos Esportes"  301 
"Folha da Manhã"  281 

ASTOLPHO BLANC 

)á mhece? 
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Rgrodedmcnto 

" 2 Plissa - 

Antonio Alves da Cruz, 
João M. Cruz, João Guilhen 
me da Costa, Antonio Fer- 
reira da Silva, e famílias, fi» 
lhos, genros, noras e netos 
da pranteada 

MARIA ALVES DA CRUZ 
agradecem por este meio a 
todas as pessoas que acom- 
panharam os seus restos mor 
tnes até a ultima morada, e 
convidam ao mesmo tempo as 
pessoas de suas relações e 
amizade para assistirem a 
mi)ísa de 7° dia que, peto- 

TRISTE SORTE DE 
MILÜCNARIA 

U' 

m 

B. HORIZONTE, 
reio aereo) — O cel. Felicia" 
no de Andrade, assistente mi- | 
litar do presidente, informou. 

Referentemente á nossa re- 
portagem, publicada ha pou- 
cos dias, sob o titulo supra, 
esteve em nossa redacção o 
sr. Pedro Alexandre Vieira 
para dizer nos que os srs. Eu- 
sebio Biaco e Epaminondas 
Carneiro não são, como o 
constante, credores de d- Bal- 
biná Guimarães Cassiano, 
mas, sim, simples testemu. 
nhas do querelado. Outrosim, 
lembrou-nos o sr. Alexandre 
Vieira que não houve pre» 
priamente polemica em tor 
no do rumoroso caso, entre i 
os advogados do finado sr- 

Balhina- 

eterno desçanço de sua alma 
senador federal foi neste uf t mandam celebrar sabbado, 9 , „       

6 (Cor- S timo posto que o foram bus-( do corrente, na Cathedral do-' Manoel PtUias* eT d 
car para suoceder ao presi-, Bispado, ás 7 horas e 30 da 
dente Antonio Carlos. ! manhã. 

. O sr. Olegario Maciel to" Por este acto de piedade 
nos que a indisposição do sr- ' mou posse do cargo de pre-; christã antecipara sua profun 
Olegario Maciel teve origem ! sidente de Minas em 7 de se. I da gratidão. 

tembro de 1930. S. exa. foi j 
eleito sem competidor, tendo H-j-H-S-H-frH 11111 111 M 11 M 
o seu nome feito parte da 
chapa do P. R. M., que foi í /"A j 
completada com o sr. Pedro v^/ ii;:i 1 ti. 
Marques. 

wm 

r>L íROtiHA 
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MIHANcqqa 
Gostou, deu-se bem, não es- 

queça de recommendar a to* 
das as pessoas de sua anu- 
, ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 
mada PETROL1NA M1NAN- 

GORA. Differe de tudo quau 
to existe, para o mesmo fim. 

Tem a propi le.aade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabellos nro sa- 
bão de neve de propriedades 
hygienicas e vilalizant," an* 
tisepticas e microbicidas in- 
comparaveis, dando á cabe- 
ca um frescor agradavet. 

no facto de ante-hontem, de- 
pois de jantar, s. exa. ha"! 
ver permanecido algum tem» 
po de cabeça baixa, axami. 
nando uma planta da cidade 
de Patos. 

Hontem, apesar de ligeira- 
mente indisposto, o presiden- 
te nada teve de alarmante- 
Hoje, como de costume, le- 
vantou-se cedo, fez.se barbear 
pelo seu barbeiro, sr. Salva- 
dor Fioravante, que é tam 
bem continuo da secretaria 
do Interior, comeu algumas 
frutas e dirigiu"se para o bã. 
nheiro onde, ás 9 horas, foi 
encontrado morto pelo sr. 
Osorio Maciel. 

üm os causídicos é que, pe- 
las colnmnas de um jornal 
que circulava na capital, di. 
rigiu diatribes ao outro. 

-K l I I S i,| | | |.H 

Café Ancora 
o preferido pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica Espe- 
ra nen. Rua Santos Dumonl 
168. 

■o 
LA «PADAS «LBUTUICA? 

Até TO wntt* 
1|600 

NA CASA CONFIANÇA - 
ivenlde Vicenín Machado 3; 
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Sms. Industríaes 

Latas brancas e estampadas de todos os tamanhos e 
feitios, 

Reclames em folhas de flandres era alto relevo, 
Envolucros de madeira com tampo e fundo de folha, 
Rotulos, etiquetas, cartazes e demais artigos'concer- 

nentes ao ramo de lythographia. 
Reclames diaphanos 
Decalcomanias para creanças e industrias (primeira 

fabrica no Brasil). 
PEÇAM AMOSTRAS E PREÇOS A' 

Sociedade Mddl Braphica Lida- 
Caixa Postal, 179 — Cnrityba 

ou ao seu representan te em Ponta Grossa 
J0ÃU L. P. DA COSTA 

R. 15 de Novembro,» — Ca ixa Postal, 54 — Phona 3-6-5. 

clc e 

melhor alfaiataria 

Ponta Grossa ? 
Altendendo o pedido que 

nos formul"r'>in divt •, vs ao 
tronios" pontagrrvsse svs. rc 
solvemos instituir um con 
curso para, mediante suffra" 
gio popular, saber-se mial tias 
alfaiatarias da Princeza dos 
Campos é a preferida pelo 
nosso mundo elegante, bem 
como qual de nossos mestres 
do indumento masculino é o 
mais perito, 

O certame terminará no dia 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira opi 
nião dos ouffragantes, os cou 
pons deverão ser assignados, 
não se permillindo o voto 
cumulativo 

Qual a melhor alfaiataria7 

Qual o melhor mestre? 

Nome do votante 

Resultado 
hontem: 

da apuração de 

Alfaiataria Aymoré . 
Alfaataria Andreaita 
Allaiataria Esperança 
Alfaiataria lanoski .. 
Alfaiataria Stella . - 
Alfaiataria Progresso 
Alfaiataria Popular . 
Alfaiataria Stremel .. 
Alfaiataria Vendrani . 
Alfaiataria Barbosa . 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 

Borsatto 
Firak ., 
Biella . 
Lisboa . 

448 
359 
459 
238 
232 
158 
8/ 
59 
15 

6 
4 
1 
1 
1 

DIÁRIO ESPORTIVI 

0 jogo «Olinda» x «Tebé» não terminou, porqu®5 

*Tebe> abandonou. 

Conforme noticiamos, rea* 
lizou»se, hontem, no campo 
do União Campo Alegre, o 
esperado encontro intermuni- 
cipal Olinda x Tebé, o qual 
infelizmente não terminou, 
em virtude dos jogadores não 
se terem conformado com 
uma decisão do arbitro, que 
lhes afigurou injusta. De fac- 
to a decisão do juiz, não foi 
equitativa, porque o arbitro 
já havia deixado passar da 
parte do Olinda toques ca. 
suaes sem punição, mas os 
jogadores abandonando o 
campo, commetteram uma 
grave falta de consideração 
com o publico que affluiu 
ao campo de Villa Anna Ri" 
ta, para assistir um encon- 
tro de futebol. 

O jogo na primeira phase 
foi mais ou menos equilibra 
do, tendo o Olinda demons- 
traílo melhor entendimento, 
o que lhe valeu a conquis. 
ta de dois tentos, embora jo- 
gando contra o vento. Os jo- 
gadores do Tebé, nesta pha 
se do jogo jogaram mal em 
virtude talvez de estranha 
rem o campo. No primeiro 
tempo o jogo foi inteiramen- 
te favorável ao Olinda, que 
conquistou dois tentos, em. 
quanto que o seu contender 
favorecido pelo vento só pon- 
de fazer um tento. 

No segundo tempo os jo- 
gadores do Tebé desenvolve 
ram melhor jogo, tendo até 
exercido supremacia nos ata- 
ques, durante os 10 rainu. 
tos de jogo do 2" tempo, quan- 
do se verificou o incidente 
com o arbitro. 

A partida foi arbitrada pe- 
lo sr. Newton Ribas, que es- 
teve um tanto infeliz em suas 
decisões, o que porem não 
autoriza a suppor que tives- 
se agido com parcialidade in. 
tencional. 

A PARTIDA PRELIMINAR 
Em partida pr-elminar joga- 

ram os quadros secundários 
do União e Olinda, os quaes, 
mau grado o forte vento rei- 
nante, desenvolveram apre 
ciavel actuação, pois ambos 
os ^uadros, combinando bem, 
marcaram tentos quando jo- 
gavam contra o vento. 

«Gymnasio Regente Feijí' 
x «Collegio Iguassú' 
Realiza-se hoje no cantfj 

do União Campo Alegre 
encontro de futebol en 

gymnasistas pontagros'seDs< 
e curitybanos, que const1''' 
rão os quadros represei1'3; 
vos do Gymnasio Reí®11 

Feijó desta cidade e do ^ 
ogio Iguassu' de CurityW' 

ii# 

A lueta pebolistica, q1# 
iniciará ás 15 horas, pr0® 
te ter transcurso bri 
porque os quadros contei 
res são constituídos com e, 
mentos de valor, que ipteír 

quadros dos clubes princiL 
desta cidade e da capiti'' 
Estado. 

0 festival do 
Corinthians E. C.» 

Realizou.se hontcmi 
campo do Aymoré E-C-j,, 
festival patrocinado pel0, <, 
rinthians E.C., filiado 
ga Athletica Municipal) c 

dois encontros de Rdfi 
entre os clubes Germafl'3 

Savoia e Corinthians * 
moré. 

As partidas tiveram 
rer movimentadissirno. . 
minando empatado a PJ"1 j 
ra, por dois pontos, " j 
gundo jogo teve como ; 
dor ó Aymoré E.C., PoT l 
1, estando este clube íp'^1 

do por alguns elementos ? 
tencentes a clubs filia" 
L.P.D. 
—  -o  

Sabnca 

EsparanÇ; 
(de Eugênio P. Conti 
LENHA, inteira serri 

picada; MASSAS a!inient|r 

em geral; GAFE* da aíf' 
marca "Ancora"; FUBAiV 
rera e farei Io; MO AGEM 
ASSÜCAR. 

V.S. ficará perfeRi'11 jí 
satisfeito, fazendo voss^ 
didos desses pr^duetos 
estabelecimento. 

Rua Santos Duraont, ^ 
Tplephone 

(Mé LEOTíJ 
Foi o melhor café que 

Rua 15 n. 34. 
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A lueta tenninou com a vi. 
ctoria do União pela conta- 
gem e 6 x 3. 

O JUIZ 
A partida preliminar foi 

dirigida pelo sr. Francisco 
Souza, cuja actação foi falha. 

Mestres: 
Eduardo Clock  4a3 
Emilio Andreatta 363 
Jacob Camlofsky   472 
André lanoski   238 
Antonio Stellla   221 
Jorge Holzmann   162 
José Andreatta  9! 
João Pedro Stremel ... 59 
Caetano Vendrani ..... 16 
Francisco Barbosa   6 
Cândido li nsatto .... 4 
Ludovico Firak  ,.. 1 
Paschoalino Provisiero .. 1 
Francisco lanoski   I 

Machinas de 

escrever 

Remington 
Vendas a prestações, com 

longo praso. 
Fitas e pertences "Reming- 

ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pratt nesta cidade 
— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dulcidio n" 99. 

AGRADECIMENTO E 
MISSA 

A viuva Pierina Guzzoni e 
filhos, Luiz Guzzoni e famí- 
lia, José Guzzoni e família, 
Paulo Guzzoni e família, Ferw 
dinando Guzzoni e família, 
Viuva Annita Guzzoni e fi- 
lhos, Francisco Guzzoni e fa- 
mília (ausentes), José Pitei- 
la e família Targino Silva e 
família (ausentes), Alfredo 
Jacohetti e família (ausen- 
tes), Viuva Garolina Giostri 
e filhos, profundamente cons- 
ternados com o fallecimento 
de seu esposo, filho, irmão 
e cunhado 

LUIZ GUZZONI PILHO 
(Luizinho) 

agraedcem por este meio as 
pessoas que acompanharam 
seus restos mortaes até a ul- 
tima morada, e convidam ao 
mesmo tempo ás pessoas de 
suas relações e amizade pa- 
ra assistirem a Missa de 7° 
dia, que pelo eterno descan- 
ço de sua alma mandam ce- 
lebrar segunda-feira, 11 fPb 
corrente, na Igreja do Rosá- 
rio, ás 7 horas e meia da 
manhã. 

Por^ este acto de piedade 
christã antecipam sua pro 
funda e eterna gratidão. 
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A senhora já soffreu alguma vez de nerroF 
qias? Como são martyrizanteB essas picada 
Inlsnsamenle dolorosas e como fazem dimbud* 
a vitalidade do organismo] 

A CAFIASPíIUNA não tem rival para põr fl®* 
a taes padeclmeníos. Faz passar rapidamo"'* 
a dôr. Restabelece a energia e o bem esW*' 
Pode ser tomada a qualquer momento, poto ^ 
absolutamente Inoffensiva. 

É também excellenle contra as dores de cabe^ 
dentes e ouvidos, resfriados, enxaquecas, dôr*' 
rheumailcas, incommodos de senhoras, •"* 
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